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Encontro de atualização para as Clarissas Menores
EM NOSSA VIDA QUEREMOS VIVER OS MESMOS VALORES 

QUE TODO  CRISTÃO É CHAMADO A VIVER.

gostaríamos DE SER UM POUCO MAIS RADICAIS. 
No fim do mês de maio passado, numa aconchegante casa de oração perto de Roma (Bagnoreggio), longe dos seus mosteiros, abadessas e formadoras das Clarissas Menores se encontraram para um curso de atualização e formação. Contando com a disponibilidade delas, pudemos realizar essa entrevista que nos ajudará a compreender melhor o significado da escolha de uma vida inteiramente dedicada à contemplação. 
Quantas são vocês atualmente?

Na Itália somos 1.445, com 91 professas temporárias, 61 noviças e 38 postulantes. No mundo, as Clarissas Menores são cerca de 18.000.

Todos os Institutos estão vivendo uma crise de vocações? Entre vocês se verifica também o mesmo fenômeno?

A crise existe, mesmo que pequena. A razão talvez seja em função da nossa identidade que é muito definida e é percebida muito claramente externamente. Um problema que incide hoje muito fortemente é a distância entre nosso estilo de vida comunitária em comparação com o de uma jovem de hoje, onde falta a mediação da família e da sociedade cristã... Um outro problema é aquele da “perseverança” na vocação: muitas jovens deixam o convento antes da profissão solene.

Qual é a identidade e a missão de vocês?

A nossa identidade é aquela de sempre: uma vida integralmente contemplativa. A concretização assume aspectos e maneiras diferentes devido à cultura e o ambiente onde os mosteiros estão, mas a característica fundamental e comum é uma clara e visível prioridade do ser sobre o fazer e o ter.

Poderia explicar melhor essa idéia?

O mundo é comandado pela ação e o homem moderno é considerado mais por aquilo que faz do que por aquilo que é. Nesse contexto nós privilegiamos a gratuidade e as relações. Segundo os ensinamentos de santa Clara, o nosso carisma é aquele de observar o Evangelho e rezar. A nossa missão é também uma escolha de vida do tipo franciscano, e é por isso que as categorias de pessoas com as quais entramos em estreita relação são os idosos, os marginalizados, os doentes e todas as pessoas que nossa sociedade considera não produtiva.

Conhecemos suas condições de vida. Que ajuda podem oferecer?

Os pobres que batem à nossa porta são sempre muitos, mas nenhum é mandado embora de mãos vazias. Os ajudamos com o fruto do nosso trabalho. Uma vez que temos assegurado o necessário para nossa sobrevivência, o que nos sobra é destinado aos pobres. Mas hoje existem muitos tipos de pobreza; o desespero é uma delas, e com a qual vivemos muito em contato. São muitas pessoas que vêm confrontar-se com nosso estilo de vida, com a nossa oração. 

Vocês recebem muitas doações?

Recebemos doações, e no passado eram suficientes para o nosso viver. Hoje não são mais suficientes, e é por isso que valorizamos muito o nosso trabalho que varia com a mudança do tempo, da capacidade, da sensibilidade das irmãs que entram no mosteiro. No passado muitas delas se dedicavam ao bordado; hoje, é uma atividade muito rara.

Os mosteiros são autônomos?

Sim! Os mosteiros sempre tiveram uma total autonomia. É uma autonomia que se funda na “santa unidade” e na “grande pobreza”, como pediu santa Clara. É uma autonomia que une porque as decisões mais importantes são sempre tomadas por todo o capítulo.

O encontro que vocês estão realizando foi organizado por sua regional. Qual é o seu papel?

A regional tem um papel essencialmente de coordenação entre os vários mosteiros. Desenvolve uma função importante em nível informativo e formativo. Tentou organizar um noviciado intercomunitário, mas temos caminhado muito pouco nessa direção.

Quem decide o fechamento de um mosteiro? 

Ninguém pode interferir numa questão desse gênero. Teoricamente, nem mesmo a Santa Sé. O mosteiro é fechado com a morte da última irmã. Se o número é muito pequeno e as irmãs desejam unir-se a um outro mosteiro, podem fazê-lo, mas ninguém pode impor.

Que autoridade exerce a madre abadessa?

Na vida concreta de todos os dias a função de autoridade da abadessa não constitui um grande problema, porque há uma troca permanente entre as irmãs. Partilhamos tudo na comunidade e não existe nada para esconder. Existe o que nós chamamos de “discretorio” (conselho). Mas do que para governar, serve, sobretudo, para animar a vida da comunidade. É um grupo que realmente está a serviço da comunidade.

Quanto tempo dura o mandato de uma abadessa?

Uma abadessa permanece no cargo por três anos, mas pode ser reeleita por quatro triênios consecutivos. Para o terceiro e quarto triênios é necessário o consentimento da Santa Sé. Com a abadessa também é eleito o “discretorio”, composto de uma, três ou cinco conselheiras, segundo o número de irmãos presentes no mosteiro. 

Quando se fala de um mosteiro, geralmente se associa à idéia de um pára-raios contra os males da Igreja e do mundo. O que você pensa disso?

É uma imagem que não me convence muito. Está um pouco relacionada com uma mentalidade que via a vida consagrada como um oásis no qual se buscava o “estado de perfeição”, e por isso considerado com um pára-raios contra os males do mundo. Hoje nos sentimos como irmãs em meio aos homens e às mulheres do nosso tempo. Recebemos um dom diferente, mas temos responsabilidades comuns. Direi que buscamos viver de uma maneira mais radical os mesmo valores cristãos que eles também são chamados a viver. Se quiser dizer que existe uma diferença, direi que nós queremos ser um pouco mais radicais do que eles.

Porém existe sempre muita gente que se confia às orações de vocês. 

Sim, é verdade que muitos se confiam à nossa oração e isso é um traço específico da nossa radicalidade. Mas com isso não queremos tirar a responsabilidade dessas pessoas como se fôssemos delegadas a rezar por elas. A nós importa somente lembrar a nós e a essas pessoas a prioridade da nossa relação com Deus. É sobre essa relação que se funda nossa missão. A esse respeito quero lhe contar um fato interessante. Um dia veio ao convento um religioso trazendo-nos muito material e um discreta soma de dinheiro e pediu-nos que rezássemos por seu Instituto. Ficou muito ofendido quando disse que isso não era possível. “Por quê?” – perguntou-me. E eu lhe respondi: “Veja, nós pedimos ao Pai pelas necessidades do mundo, mas é somente Ele que dispensa seus dons quando, onde e como o deseja”.

Que tipos de informações entram no seu convento? 

Alguém disse que para saber o se passa no mundo basta telefonar às Clarissas! Claro que isso é um exagero, mas nós lemos normalmente os jornais, vemos televisão, navegamos um pouco na Internet... Mas a nossa vida é de tal forma dedicada ao trabalho que nos falta tempo para nos ocuparmos com essas coisas. 

Quando se fala em clausura em geral as pessoas associam-na à segregação. Vocês não pensaram em substituir este termo por outro? 

Quero recordar-lhe que não somos irmãs de clausura, mas de vida contemplativa. Somente nessa perspectiva se pode escolher a clausura. Interessa-nos colocar em evidência aquilo que somos e não os meios que utilizamos para alcançarmos um determinado fim. Em todo caso a clausura de hoje não é certamente como aquela de trinta nos atrás. Para nós a clausura é um instrumento para viver de maneira mais profunda a nossa vida contemplativa.

A uma jovem que lhe perguntar: por que você quis ser irmã de clausura, o que lhe responderia? 

Para mim a resposta é muito simples: porque o Senhor me chamou. Eu não pergunto a uma jovem porque ela está enamorada de Carlos e não de Pedro. As razões que poderá me dar são todas justas e ao mesmo tempo erradas. Toda vocação, toda forma de vida depende do desejo que Deus colocou em coração de cada um de nós. Em mim colocou o desejo da vida contemplativa. Não posso senão alegrar-me e agradecê-lo.

Que conselho daria a um/uma jovem de hoje?

É realmente difícil dar um conselho a todos. Posso somente dizer que a minha felicidade começou quando entrando no mais profundo de mim mesma, com surpresa descobri que me encontrava na companhia de Deus.

Agradeço pela entrevista, respeitarei o desejo do anonimato, e não posso deixar de dizer que fiquei encantado pelo ambiente de serenidade que respirei nas poucas horas que pude participar do encontro.
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